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INTRODUÇÃO: A endocardite infecciosa (EI) é uma patologia potencialmente fatal e são vários os agentes 

etiológicos responsáveis por essa infecção. Esses patógenos podem variar conforme a epidemiologia do 

hospital de internamento, idade do paciente, estado de imunossupressão e, além disso, podem influenciar no 

curso da doença, principalmente na letalidade. Por isso, é importante conhecer o microorganismo causador da 

infecção no paciente, mesmo que muitas hemoculturas apresentem resultado negativo, proporcionando um 

desafio adicional no momento do diagnóstico e da conduta terapêutica da EI.

OBJETIVO: Comparar a letalidade entre os diferentes patógenos causadores de endocardite.

MÉTODOS: Estudo observacional retrospectivo e unicêntrico. Foram analisados prontuários de pacientes 

internados de janeiro de 2007 a dezembro de 2023 com diagnóstico de EI. Pacientes transferidos, menores de 

idade e com diagnóstico não confirmado pelos critérios de Duke foram excluídos da amostra. Para análise 

estatística descritiva, os pacientes foram divididos em dois grupos: sobreviventes e óbito. Foram utilizados os 

testes qui-quadrado e exato de Fisher para comparação dos grupos. O presente estudo foi aprovado pelo 

comitê de ética institucional.

RESULTADOS: Foram incluídos no estudo 49 pacientes com média de 55,3 anos, com predomínio do sexo 

masculino (67,3%) e taxa de mortalidade de 36,7%. Desses 49 pacientes, 31 obtiveram alta hospitalar e 18 

foram à óbito. Entre os pacientes que obtiveram alta hospitalar, 16 (51,61%) apresentaram hemocultura 

positiva e o patógeno mais prevalente foram bactérias do gênero Staphylococcus (47,06%). Já entre os 

pacientes que foram à óbito, 13 (72,22%) obtiveram hemocultura positiva e, nesse grupo, as bactérias do 

gênero Staphylococcus foram as mais letais, acometendo 9 (69,23%) pacientes, enquanto bactérias gram-

negativas foram as segundas mais letais, com 2 pacientes (15,38%) e, por terceiro, fungos e bactérias do 

gênero Streptococcus obtiveram letalidades iguais, com 1 paciente cada (7,69%). A análise estatística da 

comparação entre os grupos óbitos e sobreviventes não foi significativa quanto à hemocultura positiva (p = 

0,162), assim como a comparação de letalidade entre os microorganismos isolados nos dois grupos (p = 

0,124).

CONCLUSÃO: De acordo com os resultados do estudo proposto, a hemocultura positiva, embora muito 

importante, não é um preditor de letalidade nos pacientes com EI, bem como a diferença entre os 

microorganismos isolados não foi modificadora do curso da doença. 
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